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RESUMO

A escola é um importante ambiente para a formação de sujeitos sociais que construam constantemente cidadania e ética. Na perspectiva dos estudos culturais em educação, a escola não é vista como uma instituição que apenas contextualiza os saberes científicos, mas, uma instituição que conduz a construção das identidades dos indivíduos de um determinado contexto social, através de pedagogias culturais que estabelecem um sentido de pertencimento a determinadas representações e padrões, de gêneros, sexualidades e de corpo. Deste modo, se faz interessante reconhecer e compreender de que formas e quais os discursos sobre o corpo humano estão presentes em livros didáticos de Biologia do Ensino Médio utilizados na rede pública de ensino de São Luís – MA. Foram catalogadas três coleções de livros de Biologia em três escolas de ensino médio, que posteriormente passaram pelo processo de leitura, categorização e análise a partir dos pressupostos teórico-metodológicos dos estudos culturais em educação, em uma perspectiva pós-estruturalista buscando compreender o objeto pesquisado. A partir da análise dos livros didáticos das três coleções, foram construídas duas categorias: “Corpo Biológico”, que compreende o corpo humano através da sua anatomia e fisiologia e “Corpo Cultural”, que entende o corpo humano através de construções históricas, sociais e culturais, possuindo também subcategorias de acordo com as temáticas que envolviam o corpo humano.  O corpo humano possui uma conjuntura de significados que vão além da sua materialidade. Ele também é uma construção social que é produzido continuamente, por processos minuciosos, atribuindo formas de ser, sua aparência e comportamento, onde por meio das discriminações nas mais variadas instancias sociais, são revelados os preconceitos presentes em uma sociedade. A partir das análises realizadas percebemos o quanto é priorizado o estudo do corpo humano pelo viés biológico, dando menos espaço ao corpo cultural e deixando de lado a concepção desse corpo como integrante de uma cultura que carrega marcas de um momento histórico, social e político. E na compreensão de que o corpo pode ser apresentado de várias formas e no reconhecimento de suas subjetividades. Portanto, se faz necessário discutir questões sociais pertinentes para a construção de cidadãos no respeito à diversidade.   E desse modo, a educação necessita de referencial multicultural, que analise e critique os processos discriminatórios, a favor de uma educação mais inclusiva. 
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